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			Fios de uma trama fantástica

			PAULO FOCHI

		


			QUANDO, NO INÍCIO DO ANO DE 2015, em um encontro com a professora Vivi, analisávamos o material gerado por ela a partir das observações das atuações das crianças, percebemos que construir, arquitetar, engendrar, combinar e descombinar são alguns dos verbos que traduzem a complexidade das ações das crianças quando se deparam com materiais não estruturados. Para além disso, também fomos percebendo que os meninos e meninas se utilizam de metáforas para colocar em marcha suas teorias.

			“O vento derruba”, disse a criança. “Mas na nossa sala não tem vento”, pensa o adulto. Aventurar-se junto das crianças para abrir mão de ideias prévias e compreender conceitos complexos foi o convite aceito pela professora. De um lado, os meninos e as meninas foram criando sentido para ricas experiências que continuamente foram sendo vividas dentro da escola. Do outro lado, nós adultos – tanto a professora como os demais profissionais da escola – tivemos o privilégio de refletir intensamente sobre diferentes aspectos que compõem uma pedagogia atenta às crianças.

			Agora, com esta primeira publicação da Ateliê Carambola Escola de Educação Infantil, torna-se pública uma trama feita por várias linhas. Algumas destas linhas escolhi destacar e será a partir delas que tentarei tornar visível o modo como fui capturado pelo trabalho aqui compartilhado.

			A linha mestra: a criança precisa ser levada a sério

			O que nos guia na forma como nos relacionamos com as crianças são as concepções que temos a respeito delas Partir do pressuposto de que as crianças podem elaborar mapas mentais para arquitetar as suas brincadeiras e descobertas modifica o modo como projetamos um contexto e o valor dado para aquilo que dali emerge. Desde o princípio do trabalho com as arquiteturas fantásticas construídas pelos meninos e meninas, é possível acompanhar uma narrativa que evidencia a intencionalidade delas em compreender teorias, em elaborar novas e, sobretudo, em compartilhar com outras crianças e adultos os processos de conhecimento que nascem de olhares curiosos e interessados. Aqui reside o valor máximo deste trabalho, reconhecer as crianças como sujeitos potentes e que precisam ser levados a sério.

			Na mesma linha: um adulto potente

			O adulto ocupa um lugar importante quando pensamos na construção de um trabalho como este que aqui é apresentado. É ele o grande responsável por garantir que crianças, conhecimento, contexto, famílias e cultura entrem em relação. Para isso, é preciso também que se reconheça nos adultos que acompanham as crianças, em especial o professor de referência, a sua potencialidade em perceber, escutar, acompanhar e retroalimentar possibilidades para a continuidade do trabalho. É preciso sublinhar que o trabalho documentado neste livro é fruto de um ano de investigações das crianças e da professora. Ter a esperança de acompanhar as modificações de sentido que as crianças foram dando aos materiais ofertados a elas e a força de garantir que o contexto continue satisfatório para que os meninos e meninas permaneçam projetando são pistas importantes para irmos constituindo uma nova ideia de professor de educação infantil.

			A linha que costura: a organização de um contexto satisfatório

			Mudar a atenção daquilo que tradicionalmente se fazia – pensar em atividades que preenchem o tempo – para a organização de um contexto satisfatório para a atuação das crianças indica, certamente, a mudança paradigmática que a Ateliê Carambola está se propondo. Por contexto entendo a reunião de quatro dimensões: (i) a organização do espaço – promotor de autoatividade e descentralizador do adulto, satisfatório para que as crianças empreendam seus projetos particulares. (ii) A oferta de materiais – que possibilitem o uso das cem linguagens que Malaguzzi nos ensina, que estejam ao alcance das crianças em quantidade suficiente e com diversidade de materialidades para ampliar as investigações. São os materiais que dão a possibilidade de criação de enredos pelas crianças. (iii) O trabalho em pequenos grupos – mudando a lógica de todos ao mesmo tempo na mesma hora, permitindo que o adulto acompanhe com atenção e distanciamento adequado aquilo que as crianças narram, fazem e fabulam. Essa organização dá também a possibilidade de situações diversas ocorrerem contemporaneamente, assim como é na vida. (iv) A gestão do tempo – pensar com atenção e cuidado na jornada das crianças que vivem boa parte dos seus dias em instituições de vida coletiva é uma responsabilidade dos adultos. Garantir que todas tenham tempo de brincar; de realizar as situações do cotidiano com calma; que possam estar com o grupo e, em outros momentos, sozinhas; que não permaneçam sempre à espera da orientação do adulto são aspectos fundantes para pensar em um espaço educativo. 

			Para não perder a linha: observar, registrar e interpretar

			Para poder pensar no trabalho que vai sendo construído junto das crianças é preciso pensar em pilares que sustentem a prática educativa. A experiência aqui compartilhada nos mostra quais são os pilares: observar as crianças e suas atuações nos contextos organizados para elas; registrar as zonas de conhecimento em que as crianças estão para poder pensar na continuidade do trabalho e interpretar os observáveis – registro de observações – para gerar elementos para retroalimentar a prática e refletir sobre a ação  educativa do professor. O resultado disso que agora está sendo compartilhado neste livro é, antes de tudo, fruto de intensos debates e reflexões que sustentaram a continuidade do trabalho. Também é a partir destes pilares que podemos construir memória e atribuir novos sentidos ao que se faz cotidianamente nas escolas.

			A linha escondida: condições e equipe multidisciplinar

			Para tornar possível a realização de um trabalho com as linhas que aqui se apresentam é preciso destacar as condições dadas para isso. Garantir que o professor possa ter diariamente tempo dedicado ao planejamento, reflexão e análise do trabalho educativo, que possa confrontar com outros adultos os registros e observações que vai construindo ao longo dos dias com as crianças certamente explica as razões para que se chegue a esse trabalho com tamanha qualidade. Além disso, a perspicácia de Josiane Del Corso, fundadora e direta da Ateliê Carambola, em reunir pedagogos, artistas, designer, fotógrafos, jornalistas em torno dos projetos das crianças nos mostra o quão rico pode ser um trabalho interdisciplinar, construído por várias mãos, tecido em uma multiplicidade de fios. Parabéns a todos os envolvidos neste primeiro e importante projeto, que agora ganha novos interlocutores. Quiçá inspire e provoque outras escolas.

			Como últimas palavras, quero destacar minha crença de que os fios que tramam essa fantástica história são, na verdade, pistas importantes para construirmos em nosso país uma didática acolhedora, receptiva e atenta para as crianças e adultos que fazem a Educação Infantil. Mas, sobretudo, são narrativas de um novo horizonte, onde o pensamento dos meninos e meninas ecoam força, sensibilidade, utopia e esperança de novos dias.

			Vida longa à Ateliê Carambola!

			Paulo Fochi, em um outono que se despede para receber o frio.
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			NO MÊS DE JANEIRO DE 2015, ainda durante o ateliê de férias, chegaram às mãos das crianças muitos carrinhos novos. A empolgação de todos foi evidente: havia carrinhos coloridos e caminhões diversos, que, juntos, traziam possibilidades infinitas de brincadeiras. Todos queriam pegar os brinquedos, analisá-los, mostrar uns aos outros e, como não poderia deixar de ser, brincar. 
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